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Relatar os impactos emocionais vivenciados por profissionais de saúde expostos
à violência durante o atendimento à população em situação de rua em uma
Unidade Básica de Saúde de Belo Horizonte

Trata-se de um estudo qualitativo de abordagem exploratória, baseado na
perspectiva da Pesquisa-Ação. 

A saúde mental dos trabalhadores é essencial para a qualidade de vida e para a
manutenção do bom desempenho no trabalho, tendo um impacto significativo
sobre a saúde física dos profissionais, além de contribuir para a redução do
afastamento do trabalho. A garantia de segurança no local de trabalho é
fundamental, pois assegura a continuidade do atendimento e a proteção tanto dos
profissionais quanto dos usuários do serviço.

O crescimento da população em situação de rua em Belo Horizonte tem imposto
desafios significativos aos serviços de saúde, especialmente à atenção básica. 
Atuar com a população em situação de rua é desafiador para os profissionais de
saúde, principalmente devido à extrema vulnerabilidade desse grupo, que
enfrenta a falta de direitos básicos como moradia, alimentação, trabalho, lazer e
segurança. No desenvolvimento do cuidado à saúde, muitos profissionais se
veem expostos à violência, o que pode resultar em danos físicos, além de
manifestações emocionais como ansiedade, depressão e outros distúrbios
psíquicos.

O medo, a insegurança, a impotência, a sensação de vulnerabilidade e a
descrença na efetividade das medidas de proteção institucional.

Os profissionais relataram episódios de agressão verbal e física, assédio,
ameaças e furtos no ambiente de trabalho. Entre os sentimentos mais
recorrentes destacam-se: 

Em alguns casos, foi necessária a intervenção da guarda municipal ou da polícia
para garantir a segurança da equipe. Esses episódios afetaram diretamente o
bem-estar emocional dos trabalhadores e a qualidade do atendimento prestado.
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MÉTODOS 

A análise seguiu a
metodologia de análise de
conteúdo proposta por
Bardin (2016)

A coleta de dados foi
realizada por meio de grupo
focal com profissionais da
equipe de saúde de um
Centro de Saúde. 
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